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Inflação de Serviços reduz em agosto 

A inflação do setor econômico de Serviços registrou avanço em comparado ao mês anterior em 

agosto apresentou 0,28% no diante 0,80% a.m. em julho, 2.022, conforme medição do Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo Serviços (IPCA). Neste período, o IPCA apresentou alta 

acumulada de 8,73%, em 12 meses, sendo -0,36% no mês de agosto. 

Em 12 meses, o IPCA de serviços acumula alta de 8,76%. Os nove grupos de produtos e serviços 

pesquisados tiveram alta em agosto. A demanda tem pressionado muito a alta de preços dos 

serviços, principalmente daqueles relacionados ao turismo. Isso, claramente, está relacionado à 

retomada do consumo das famílias. Um reflexo da reabertura da economia após o fim das restrições 

à mobilidade social, que haviam sido adotadas por causa da covid-19. 

 

O IPCA de agosto registrou queda de -0,36%,. A deflação no mês refletiu, sobretudo, as quedas 
dos preços, a leitura continuou mostrando os efeitos das reduções de impostos sobre os preços 
administrados, especialmente energia elétrica e gasolina, que mostraram mais um mês de deflação. 
Este último ainda contou com os efeitos de cortes de gasolina anunciados em julho e agosto. Dos 
preços livres, a alimentação no domicílio mostrou desaceleração 

O setor de serviços desacelerou em agosto, mas continua em nível bem mais alto que em meses 
anteriores. A melhora da crise sanitária e de restrições de circulação de pessoas e funcionamento 
de estabelecimentos tem estimulado uma pressão de demanda sobre a inflação. 

Período Taxa 

Agosto de 2022 -0,36% 

Julho de 2022 -0,68% 

Agosto de 2021 0,87% 

Acumulado do ano 4,39% 

Acumulado nos últimos 12 meses  8,73% 

 

A inflação de serviços usada como termômetro de pressões de demanda sobre os preços passou 

de uma elevação de 0,8% em julho para uma alta de 0,28% em agosto. A desaceleração nos 

serviços foi explicada pela queda nas passagens aéreas e em telefonia, além de alta mais branda 

em aluguel residencial e serviços ligados ao turismo. As passagens aéreas caíram 12,07% em 

agosto, após acumularem uma alta de 55,78% nos quatro meses anteriores. 

 

Ainda há resiliência na prestação de serviços, que realmente demora um pouco mais, ainda no 

aguardo da movimentação do mercado de trabalho, mas deve acontecer. 

 
Os dados mais recentes macroeconômicos sinalizam para uma retomada econômica, que contribui 
para um aumento da demanda que se manifesta no IPCA, principalmente, no setor de serviços. 
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Sete dos nove grupos de custos investigados ainda mostraram aumentos de preços no IPCA de 
agosto e 65% dos itens pesquisados ficaram mais caros. 

Mas esse é apenas um dos motivos para manter elevada a taxa básica de juros. Com a insegurança 
fiscal agravada neste ano e seus prováveis efeitos em 2023, o Copom terá motivos locais para 
manter os juros elevados e reduzi-los lentamente.  

Com essas flexibilizações e as pessoas saindo mais, consumindo mais serviços, isso sem dúvida 
contribui para você ter uma demanda maior sobre os produtos e serviços na economia. As quedas 
são nos chamados preços monitorados, e não no que a gente chama nos preços livres, embora a 
gente tenha tido queda também em vários preços livres. 

Em linhas gerais, a queda verificada em agosto segue refletindo o conjunto de medidas de 
desoneração de impostos implementas no país, contudo em menor magnitude que a verificada em 
julho. Em termos anuais, esperamos que a cesta de preços oficial do consumidor continue cedendo 
no acumulado em 12 meses, fazendo com que o IPCA fique abaixo do atual patamar de 8,73%. 
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